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Muito se tem comentado sobre o Art-déco nas esferas art(sti­
cas, porém boa parcela do público brasileiro desconhece realmente o signi­
ficado e importância deste movimento arHstico, no contexto das artes em 
geral. 

Embora deva muito de sua formação ao· Art Nouveau 1 , o 
Art-déco, abreviatura dos vocábulos "art decoratif", surgiu entre os anos 
de 1920 a 1940, mais precisamente em 1925, quando a Sociedade dos 
Artistas Decoradores de Paris resolveu organizar uma Exposição Interna­
cional. O termo somente �e ria consagrado pela cr(ti ca em 1966. 

Para que possamos entendê-lo melhor faz-se mister enfocar o 
mundo da época, quando os pa(ses da Europa Ocidental e os Estados 
Unidos passam por profundas transformações pol(ticas, econômicas e so­
ciais, alterando substancialmente o quadro arHstico de então. Nas camadas 
mais altas da sociedade, instala-se o bon gout francês, condição que refle_te, �
na maioria das vezes, ambientes sofisticados e certa maneira de viver. E a 
época dos "anos loucos", das melindrosas de saias curtas; cabelo a la

garçonne, olhos maliciosamente brejeiros, cintura baixa e longos colares 
caindo sobre o ventre. Os jovens se. rebelam, especialmente contra a 
opressão da máquina. ·i; a geração que os. críticos chamam dos angry
young men. 

Ernest Hemingway no seu livro Paris é 
_
uma festa retrata de 

uma maneira impressionista sua vida nesta cidade na década de vinte, com' 
.. 
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cinema, tipos de letras de filigramas, com extremidades e cantos de compli­
cado desenho, como nas pinturas de Picasso, Braque, Leger e Mondrian. 
No Brasil, na arte de John Graz, Regina Gomide e Vicente do Rego Mon­
teiro são visíveis essas influências. 

Concluindo, podemos dizer que o Art-déco chegou até os 
nossos dias e brilha nas noites entre os coloridos tubos de neon. Estamos 
sempre relembrando com nostalgia aqueles saudosos"tempos com a proli­
feração de antiquários e ruas quase inteiras destinadas a abrigar objetos e 
curiosidades dos anos 20. Podemos citar, a título de curiosidade, dois 
pontos obrigatórios: a Waterloo Plein, em Amsterdã e a Portobello Road, 
em Londres8 . Artistas como Barbra Streisand e o recentemente falecido 
Andy Warhol destacam-se como exímios colecionadores de objetos 
Art-déco. Os filmes nos conduzem também àquela atmosfera louca. O 
Grande Gatsby, extraído do romance do mesmo nome, de Scott 
Fitzgerald, é um bom exemplo. 
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